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Estudo sobre inhame é publicado 
Professor Marcos Siqueira, da Universidade Sagrado Coração (USC), buscou ‘compreender a dinâmica de cultivo e a distribuição da espécie’

Docente da Universida-
de Sagrado Coração 
(USC), Marcos Si-

queira, da graduação e pós-
-graduação da instituição, 
publicou, recentemente, um 
estudo intitulado “Distribui-
ção, manejo e diversidade 
de variedades locais de inha-
me no Brasil: um estudo em 
Dioscorea alata L”. 

O trabalho tem por obje-
tivo compreender a dinâmica 
dos agricultores de roças por 
meio do plantio de inhame, 
que chegou no território bra-
sileiro na época da coloniza-
ção e ainda hoje é cultivado 
em todo País.

O estudo destaca-se por 
apresentar mapa abrangente 
sobre o cultivo de uma espé-

muito diversifi cadas. Hoje já 
não é bem assim, pois a im-
portância e a riqueza da va-
riedade de espécies não são 
compreendidas”, comenta o 
pesquisador.

Convém observar que 
os hidratos de carbono e a 
fi bra do inhame retardam 
a taxa com que os açúcares 
são liberados e absorvidos 
pela corrente sanguínea.

Dados das principais commodities 
(como arroz) já estão disponíveis 
no Informativo Agrícola e Pecuário. 
www.agricultura.gov.br/politica-
agricola/comercializ acao-agricola 

No ar, sumário 
agropecuário

É um dos alimentos medicinais mais 
eficientes que se conhece, destacam seus 

adeptos: faz muitas impurezas do sangue saírem 
através da pele, dos rins, dos intestinos. 
Curiosidade: no começo do século já se usava 
elixir de inhame para tratar sífilis.

 O inhame é uma 
fonte de vitamina 

B6 (recomendável 
eliminar homocisteína, 
que pode danifi car 
as paredes dos vasos 
sanguíneos). Também 
ajuda no sistema 
imunológico. Pode ser 
usado em suco e como 
ingrediente de purês. 

Impurezas saem

Saiba 
mais

Marcos Siqueira com um dos muitos exemplares de inhame coletados durante seu doutorado
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Tubérculo “parente 
próximo” do cará e 

da batata-doce 

O QUE É?

cie de inhame. Marcos, que 
visitou plantações em diver-
sas localidades, como Piauí e 
Santa Catarina, obteve resul-
tados que permitem aos estu-
diosos da área compreender 
um pouco mais sobre quem 
são estes agricultores e quais 
são seus perfi s, por meio de 
um levantamento socioeco-
nômico e etnobotânico. 

Com esses resultados, foi 
possível apresentar ainda um 
panorama atual do cultivo e 
distribuição da espécie.

‘SUMIÇO’
Um ponto preocupante 

observado dentre os resulta-
dos foi, segundo o professor, 
o desaparecimento de algu-
mas variedades do inhame. 

Muitos agricultores 
plantavam inhame e, hoje, 
seus filhos, que muitas ve-
zes assumem o comando 
dos plantios, não querem 
mais plantá-lo. 

“Na época da coloniza-
ção, os índios e escravos não 
tinham restrições e planta-
vam de tudo, criando roças 

Além disso, porque o inha-
me é rico em fi bras, quando 
ingerido, dá uma sensação 
de saciação. E mais uma 
vantagem: o inhame é uma 
boa fonte de manganésio, 
um mineral que ajuda no 
metabolismo dos hidratos de 
carbono e é um co-fator de 
várias enzimas importantes 
na produção de energia e de 
defesas antioxidantes.
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Soja: exportação aumenta em 
6 milhões de toneladas este ano
Dados do Ministério da 
Agricultura também 
registram quais portos 
estão mais acionados

Ototal de exportações de 
soja embarcada pelos 
principais portos brasi-

leiros aumentou nos sete pri-
meiros meses de 2014 com-
parado ao mesmo período do 
ano passado. 

Em 2013, portanto, o vo-
lume foi de 31,76 milhões de 
toneladas e, neste ano,  de 
37,84 milhões de toneladas 
exportadas. 

A implementação das 
regras do agendamento, me-
lhorias nos processos opera-
cionais, aumento da capaci-
dade de embarque e reforço 

na fi scalização estão entre as 
principais medidas que con-
tribuíram para o aumento da 
exportação, informa o Mi-
nistério da Agricultura. 

As ações são articula-
das pelo Grupo de Trabalho 
(GT) para Gestão do Escoa-
mento da Safra, criado pela 
Portaria Interministerial n  
231 de 2013, coordenado 
pelo Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa).

RANKING
Atualmente, os quatro 

portos que mais exportaram 
soja em grãos nos sete pri-
meiros meses de 2014 foram 
o Porto de Santos-SP (12,65 
milhões de toneladas), Porto 
Paranaguá-PR (6,8 milhões 
de toneladas), Porto Rio 

Grande-RS (5,92 milhões 
de toneladas) e Porto São 
Francisco do Sul-SC (4,29 
milhões de toneladas).  

FISCALIZAÇÃO 
A disponibilização de 

agentes que intervêm no 
processo aduaneiro coorde-
nados pelo Mapa, Receita, 
Polícia Federal e Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) também estão 
entre ações estratégicas de 
gestão nos portos. 

No âmbito do Mapa, 
foram remanejados 42 fi s-
cais federais Agropecuários 
para atender o aumento da 
demanda nas exportações 
em portos estratégicos, tra-
balhando para regularizar a 
emissão de certifi cados fi tos-
sanitários.  

Quatro portos que mais exportaram são de Santos, Paranaguá, Rio Grande e São  Francisco
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